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Planos exclusivamente odontológicos ganham 1,5 milhão de beneficiários

Na última semana, divulgamos a mais recente edição da NAB, que mostra os números de
beneficiários de planos de saúde entre os meses de junho de 2017 e o mesmo mês de 2018. Com
leve variação negativa no número de beneficiários de planos médico-hospitalares ao longo do
primeiro semestre, o setor começa a demonstrar estabilidade, a despeito da grande perda de
beneficiários nos últimos anos. Como uma tendência em todas as edições do boletim, o mercado de
planos exclusivamente odontológicos segue como destaque positivo na saúde suplementar
brasileira.

Os dados mostram que, no período de 12 meses, houve um crescimento de mais de 1,5 milhão no
total de beneficiários de planos exclusivamente odontológicos em todo o país, representando uma
variação de 6,9%. Já na variação de três meses, entre março e junho de 2018, o aumento foi de
3,1%. Ou seja, mais de 700 mil novos vínculos deste tipo de plano.

Entre as regiões, o destaque positivo desta vez foi o Centro-Oeste. No período de 12 meses
encerrado em junho, a região foi a que apresentou maior crescimento proporcional. A entrada de
mais de 100 mil novos beneficiários representou alta de 8,4%.

Já em números absolutos, a região Sudeste apresentou aumento de mais de 865 mil beneficiários.
Nessa região o destaque é o Estado de São Paulo, que apresentou aumento de 470.931
beneficiários no mesmo período, alta de 6% no período de 12 meses encerrado em junho de 2018.
Em todo o país, apenas Roraima apresentou queda no período analisado, com 228 vínculos a
menos quando comparado com junho de 2017.

O bom resultado no período elevou a taxa de cobertura de planos exclusivamente odontológicos
em todo o país para 11,2%. Em junho do ano passado, a taxa era de 10,6%. Apesar de ter superado
o 23 milhões de beneficiários no país, o segmento de planos exclusivamente odontológicos ainda
conta com menos da metade do total de vínculos médico-hospitalares no país.

Portanto, ainda há muita margem para amadurecimento deste setor, que conta com custos mais
“atraentes” do que o de planos médico-hospitalares e maior facilidade de acesso por parte da
população.

Fonte: IESS, em 14.08.2018.
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